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			APRESENTAÇÃO

			Os caminhos percorridos pela pesquisa Os discursos nas cartografias sociais e a organização dos terreiros de Candomblé e Umbanda no Sertão do Brasil foram extremamente gratificantes. A possibibilidade de imergir numa cultura tão complexa -cujo modo de conceber o mundo e o tempo são tão diversos - e dessa forma, compreender os percursos dos saberes tradicionais dos Povos de Santo através das suas próprias narrativas, nos trouxe o privilégio de conhecer mais a fundo este tão vasto mundo místico.

			Ao trilhar os caminhos do Sertão, contudo, também nos deparamos por solos demasiadamente áridos principalmente no que diz respeito às diversas formas de racismos experienciados por esses povos no Sertão, o que não nos furtamos em trazer à tona. Racismos institucionais e religiosos que com toda a sua característica perversa, vitmizam simpatizantes, ativistas e membros dessas religiões e que também ameaçam seus espaçõs sagrados.

			Os caminhos do sagrado no Sertão provacam um fazer científico que entrecruzam as interfaces das mais diversificadas áreas do conhecimento, perpassando desde a antropologia, psicologia, às Ciências da Natureza, as percepções da soiodiversidade e biodiversidades desse vasto campo de pesquisa. Epistemologicamente é dar vez aos saberes outrora silenciado ou invisibilizados, é a constante busca do abandono do fazer científico pragmático e de controle.

			Os Povos de Santo no Sertão trazem em si a marca da resistência. E foi a partir dessa resistência que se deu a ampliação do arcabouço de saberes culturais e místicos, ritualísticos e de valores dessas religiões no momento em que, para sobreviver, necessitaram adaptar-se ao novo mundo ocidental.

			Para tanto, este trabalho visa examinar à luz das ferramentas conceituais da analise do discurso presentes nas cartografias sociais e a organização dos terreiros de Candomblé e Umbanda no Sertão do Brasil questões importantes tais como, o racismo religioso, o cuidado com os ecossistemas, usos das plantase os espaços sagrados para fins terapêuticos, a partir do campo interdisciplinar da Ecologia Humana.

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Ah, que ninguém me dê piedosas intenções! Ninguém me peça definições! Ninguém me diga: “vem por aqui!” A minha vida é um vendaval que se soltou. É uma onda que se alevantou. É um átomo a mais que se animou... Não sei por onde vou, Não sei para onde vou, — Sei que não vou por aí.

			Cântico Negro (José Régio)

			Uma das formas de se exercer a autonomia é discutir sobre si mesmo. É buscar no seu status quo um sentido, uma marca. Este trabalho busca refletir o negro sobre o olhar do negro, a pele que ela/ele habita. Então começaremos pelo começo.

			Ainda não havia percebido, até adentrar na escola de educação infantil, que era uma pessoa negra. Ali, percebi olhares muito bem direcionados à menina diferente, de pele escura e cabelos muito cacheados, curtos, a única criança negra que ousara adentrar uma escola de classe média alta, num bairro igualmente ascendente, na capital da Bahia. O local aonde eu tive os primeiros contatos com a discriminação nada velada, com o preconceito que fizera por dias a fio eu ceder o meu lugar no balancinho do parque para as outras crianças apenas por capricho delas, lugar que ao interpretar a minha primeira encenação recebi o papel de cozinheira, com aventalzinho e touca amarelos e colher de pau devidamente empunhada enquanto as outras meninas eram as protagonistas, belíssimas, ostentando para além dos seus cabelos lisos, longos e claros, seus mais lindos adornos. Acabara de tornar-me negra.

			Este “lugar de negro”, construção social do homem branco – claramente buscando validar a hierarquização entre grupos distintos com o claro objetivo de justificar e garantir a permanência de oportunidades sociais nas mãos de uns, em detrimento de outros – causou danos. Aqui, do meu lugar na infância, já percebera que o espelho seria demasiadamente ingrato, os olhares perversos; dedos apontariam os caminhos a seguir. A minha alma, contudo, gritava: vislumbrava os descaminhos, a contramão... Mais tarde fizera todo sentido as palavras do poeta: 

			“Vem por aqui” — dizem-me alguns com olhos doces, Estendendo-me os braços, e seguros De que seria bom se eu os ouvisse Quando me dizem: “vem por aqui”! Eu olho-os com olhos lassos, (Há, nos meus olhos, ironias e cansaços) E cruzo os braços, E nunca vou por ali...

			Cântico Negro (José Régio)

			Mais tarde, outra reflexão surgira – agora com o olhar mais atento às desigualdades que o capitalismo provoca e que a cor da pele traduz em si numa sociedade racista, Apesar de estar num lugar de privilégio, não me furtara em perceber outras meninas, moradoras do morro em frente ao prédio (de fachada decorada com azulejos portugueses e carros do ano nas garagens) em que eu residia, com suas roupas rasgadas, cabelos despenteados e rostos tristes e raivosos. Essas marcas resultavam do estado de vulnerabilidade social a que estavam submetidas. Tais questões me faziam pensar sobre o que de fato origina o sentimento de inferioridade ao estar num espaço de elite sendo uma menina negra e minoria absoluta. E também sobre o que é a inferioridade da inferioridade sendo menina negra e moradora da favela, como as outras que observava. Nesses dias eu ia ver o mar, porque foi beijando as pedras que aprendi a aceitar meus descaminhos. 

			Não sabia que naquelas tardes frente ao mar acendia o lampejo de possibilidades que a raiva move, ou que a dor mobiliza. O pensamento sobre a racialização da humanidade tomara forma, a construção do projeto racial – conceito de Michael Omi e Howard Winant – trazia à luz a ideologia perversa em contraste com a cordialidade racial aventada por tantos.

			Filha das águas, busquei ressignificar como quem contorna as pedras e obstáculos para sobreviver e desaguar em um outro lugar mais promissor. Inexoravelmente, direcionei o olhar mais profundo e questionador para a dolorosa experiência de tornar-me negra numa sociedade altamente racista e distópica, de classes e ideologias predominantemente brancas, apesar de viver em um país de maioria negra. Questionei-me sobre o que poderia fazer para contribuir de alguma forma no sentido de trazer à tona a discussão acerca das nossas identidades, nossos valores e crenças, tantas vezes mutilados.

			Concomitantemente a essa busca, revirei meu ser, andei caminhos, estradas, vales, subi montanhas e encontrei minha ancestralidade. Pulsante, ardente, chama que queima e pondera, que faz vir à tona as sombras mais profundas do meu ser para depois iluminar... da raiva que move, ao amor que apascenta. Da trama que enreda meu destino através das águas, descobri a complexidade do cuidado e a astúcia necessária à sobrevivência – minha e dos meus – porque finalmente compreendi que quando eu me levanto, outros também se levantam. 

			Da casa de Umbanda no Sertão da Bahia renasci. Enxerguei caminhos, possibilidades, vida e luz. Algo, um quark que se animou, uma quimera, a flecha que voltou ao arco para atingir hábil e congruente o lugar escolhido alvo. O entendimento sistêmico que o nosso viver está intimamente relacionado aos outros: nós nos organizamos na experiência do viver. A linguagem que se relaciona aos fazeres, ao simbólico e subjetivo. O conhecimento, o resgate, a busca...

			Ao adentrar no Programa de Mestrado em Ecologia Humana da Universidade do Estado da Bahia vi a possibibilidade de imergir numa cultura tão complexa, cujo modo de conceber o mundo e o tempo são incrivelmente fascinantes. Através da pesquisa acadêmica, busquei compreender os percursos dos saberes tradicionais dos Povos de Santo pelas suas próprias narrativas, o que para mim tornou um lugar de privilégio em conhecer mais a fundo este tão vasto mundo místico, e a mim mesma. Assim, os caminhos percorridos pela pesquisa “Os discursos nas cartografias sociais e a organização dos terreiros de Candomblé e Umbanda no Sertão do Brasil” foram extremamente gratificantes. 

			Ao trilhar os caminhos do Sertão do Brasil, contudo, também deparei-me com solos demasiadamente áridos – principalmente no que diz respeito às diversas formas de racismo experienciados por esses povos tradicionais, o que não nos furtamos em trazer à tona. Racismos institucionais e religiosos que com sua característica perversa vitmizam simpatizantes, ativistas e membros dessas religiões, além de ameaçar seus espaços sagrados.

			Os caminhos do sagrado no Sertão provocam um fazer científico que entrecruza as interfaces das mais diversificadas áreas do conhecimento, perpassando desde a Antropologia, a Psicologia, às Ciências da Natureza, as percepções da soiodiversidade e biodiversidade desse vasto campo de pesquisa. Epistemologicamente, é dar vez aos saberes outrora silenciado ou invisibilizados; é a constante busca por abandonar o fazer científico pragmático e de controle.

			Os Povos de Santo no Sertão trazem em si a marca da resistência. E foi a partir dessa resistência que se deu a ampliação do arcabouço de saberes culturais e místicos, ritualísticos e de valores dessas religiões no momento em que, para sobreviver, necessitaram adaptar-se ao novo mundo ocidental.

			Para tanto, o trabalho de pesquisa examinou, à luz das ferramentas conceituais da análise do discurso – presentes nas cartografias sociais e a organização dos terreiros de Candomblé e Umbanda no Sertão do Brasil – questões de grande importância. Entre essas, o racismo religioso, o cuidado com os ecossistemas, o usos das plantas nos espaços sagrados para fins terapêuticos, tudo isso a partir do campo interdisciplinar da Ecologia Humana.

			Este livro representa a materialização do meu anseio, assim como uma tentativa de compreensão da cultura de povos que historicamente foram silenciados sob a égide de máscaras de amordaçamento físico e psicológico, em quem deliberadamente inculcaram o medo, o complexo de inferioridade, o desespero e o servilismo. Traz também a dura constatação de que, em última análise, a razão continua negando o razoável.

			Este trabalho deveria ter sido escrito há pelo menos dois anos. Mas, diante das verdades inquisidoras, experiências emocionais acometeram a pesquisadora que pretendia num primeiro momento estar em um lugar à parte, observando, anotando, descrevendo. Doravante, ocorreu de estar em um lugar, no “aqui e agora”, uma experiência visceral traduzida como matéria prima para futuros trabalhos acadêmicos e para a vida.

			Há neste momento a necessidade de recorrer ao grande filósofo negro, africano, Frantz Fanon, quando afirma existir no homem negro, uma zona de não-ser, uma região extraordinariamente estéril e árida, uma rampa essencialmente despojada, onde um autêntico ressurgimento pode acontecer (p. 26).
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			O SERTÃO É DIVERSO E ESTÁ EM TODA PARTE1

			Ah, meu sertão véio sofredô! 

			Terrazinha pesada da gota![...]

			Quando chove lá, chove prá derreter tudo[...] E quando não chove é mais pior meu chefe!

			É o verão brabo! 

			Torrando tudo, lascando,

			acabando com o que era verde!

			[...]

			Quero falar

			Do meu sertão

			Meu sertãozinho

			Desprezado como o que

			Peço a atenção

			De toda gente

			Prá minha terra

			Terra do meu bem querer

			Sertão Sofredor (Luiz Gonzaga)

			O objeto de estudo que este trabalho visa analisar é o vasto material contido nas Cartografias Sociais dos Terreiros de Candomblé e Umbanda no Sertão Nordestino. Através das falas de Sacerdotes e Sacerdotisas buscaremos perceber o conjunto de crenças nas suas práticas religiosas tradicionalmente vivenciadas num longo processo de troca de saberes entre os povos  que formaram o povo brasileiro.

			Neste patrimônio extraordinário que no dizer de Marques (2015, p. 16) trata-se da diáspora dentro da diáspora africana – e a do Sertão do Brasil – trataremos da forma como fora m organizadas as religiões de matrizes africanas tanto aqui nas beiras do São Francisco, mais precisamente, na cidade de Juazeiro, BA e Petrolina, PE, Paulo Afonso, BA, como Sertão adentro, nas cidades de, Jaguarari, BA e Senhor do Bonfim, BA.

			Trata-se de um documento cuidadosamente publicado com o objetivo de dar voz aos povos violentamente invisibilizados ao longo da História através de uma visão eurocêntrica que conforme Santos (2009, p. 31) a negação de uma parte da humanidade é sacrificial, na medida em que constitui a condição para a outra parte da humanidade se afirmar enquanto universal. Compreender essas manifestações religiosas, necessariamente, é buscar no contexto vivenciado os elementos simbólicos dessas práticas que estruturaram a vida cotidiana desses povos.
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